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ESPORTES

O pouco que valeu por muito
BRASILEIRÃO Yuri Alberto sai do banco, quebra jejum e evita derrota do Corinthians para o Fortaleza. Alvinegro deixa o Z-4

O 
futebol gosta de escrever o 
certo por linhas tortas. On-
tem, o Corinthians recebeu 
o Fortaleza na Neo Quími-

ca Arena e escapou da derrota gra-
ças a um personagem “despresti-
giado” antes de a bola rolar. Sem 
balançar a rede há dois meses, o 
atacante Yuri Alberto iniciou a par-
tida no banco de reservas, mas en-
trou no segundo tempo para dimi-
nuir o prejuízo em Itaquera e evi-
tar uma crise de proporções ainda 
maiores nos bastidores alvinegros 
com o empate por 1 x 1.

Ao assumir o Corinthians, o téc-
nico Vanderlei Luxemburgo enten-
deu que não teria vida fácil. Talvez 
ele não imaginasse que seria tão 
dramático. Após a derrota para o 
Independiente del Valle na Liberta-
dores, teve cinco dias para ensinar 
a trupe alvinegra a matar o Leão 
da segunda-feira. Os paulistas de-
fendiam a invencibilidade em São 
Paulo contra os cearenses e busca-
vam os três pontos que poderiam 
levar alívio aos bastidores.

A missão, porém, não deu cer-
to. Pelo menos não como o Corin-
thians gostaria. Enfrentar o melhor 
ataque do país (76) seria a opor-
tunidade perfeita para resgatar o 
apreço da torcida e elevar a moral 
para a sequência complicada con-
tra o líder do campeonato Botafo-
go e o rival São Paulo. Os primeiros 
45 minutos iludiram os corintianos. 

VICTOR PARRINI

Yuri Alberto vibrou muito com o gol que tirou o Corinthians da zona de rebaixamento do Campeonato Brasileiro, ontem, na Neo Química Arena

Ettore Chiereguini/Estadão Conteúdo

Amanhã

 19h Santos  x  Bahia

 19h Bragantino  x  América-MG

 19h Internacional  x  Athletico-PR

 20h Flamengo  x  Goiás

 20h Cuiabá  x  Atlético-MG

 21h30 Palmeiras  x  Grêmio

 21h30 Cruzeiro  x  Fluminense

Quinta-feira

 19h Coritiba  x  Vasco

 19h30 Botafogo  x  Corinthians

 20h Fortaleza  x  São Paulo

Sexta-feira

 19h Vila Nova  x  Criciúma

 21h30 Avaí  x  Chapecoense

Sábado

 16h Juventude  x  Mirassol

 17h Guarani  x  Sampaio Corrêa

 17h Novorizontino  x  CRB

 18h15 Ceará  x  Tombense

Domingo

 15h30 Londrina  x  Ponte Preta

 18h Vitória  x  Atlético-GO

 20h30 Ituano  x  Sport

Segunda-feira

 20h ABC  x  Botafogo-SP
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 12 4 4 0 0 9 4 5
2º Palmeiras 10 4 3 1 0 11 4 7
3º Cruzeiro 9 4 3 0 1 7 3 4
4º Fortaleza 8 4 2 2 0 9 4 5
5º São Paulo 7 4 2 1 1 7 3 4
6º Fluminense 7 4 2 1 1 8 5 3
7º Grêmio 7 4 2 1 1 6 5 1
8º Internacional 7 4 2 1 1 4 4 0
9º Bahia 6 4 2 0 2 6 5 1
10º Athletico-PR 6 4 2 0 2 5 5 0
11º Vasco 5 4 1 2 1 5 5 0
12º Bragantino 5 4 1 2 1 6 8 -2
13º Cuiabá 4 4 1 1 2 5 6 -1
14º Santos 4 4 1 1 2 4 5 -1
15º Corinthians 4 4 1 1 2 5 7 -2
16º Atlético-MG 4 4 1 1 2 3 5 -2
17º Flamengo 3 4 1 0 3 7 7 0
18º Goiás 3 4 1 0 3 3 9 -6
19º Coritiba 1 4 0 1 3 2 10 -8
20º América-MG 0 4 0 0 4 3 11 -8

1º Criciúma 13 5 4 1 0 8 3 5
2º Vitória 12 4 4 0 0 11 0 11
3º Atlético-GO 11 5 3 2 0 10 7 3
4º Vila Nova 10 4 3 1 0 7 2 5
5º Guarani 9 5 3 0 2 8 4 4
6º Botafogo-SP 9 5 3 0 2 5 6 -1
7º Novorizontino 8 5 2 2 1 5 3 2
8º Mirassol 7 5 2 1 2 5 5 0
9º Ituano 6 5 2 0 3 6 6 0
10º Avaí 6 5 2 0 3 3 8 -5
11º Chapecoense 5 5 1 2 2 6 5 1
12º Sampaio Corrêa 5 5 1 2 2 6 8 -2
13º Ponte Preta 5 5 1 2 2 4 6 -2
14º Sport 4 2 1 1 0 2 0 2
15º Tombense 4 4 1 1 2 4 4 0
16º Ceará 4 4 1 1 2 2 6 -4
17º Londrina 4 5 1 1 3 3 8 -5
18º Juventude 3 5 1 0 4 3 6 -3
19º CRB 2 4 0 2 2 2 5 -3
20º ABC 1 5 0 1 4 2 10 -8
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PLACAR

Artilheiro e referência da equipe, 
Róger Guedes fez boa exibição, mas 
não conseguiu converter em bolas 
na rede. No último ato antes do in-
tervalo, foi Fagner quem chegou 

mais perto de inaugurar o marca-
dor com uma bola na trave.

A volta dos vestiários foi dra-
mática. Inspirado por ter se tor-
nado o segundo técnico que mais 

comandou o Fortaleza na histó-
ria, Juan Pablo Vojvoda (153) co-
locou o Corinthians na roda. Insis-
tiu até furar o bloqueio com Caio 
Alexandre, aos 34. Os corintianos 

não desanimaram e buscaram o 
empate com Yuri. Ele aproveitou 
rebote na área para desencantar. 
O atacante não estufava as redes 
havia nove partidas.

PRÊMIO LAUREUS

Considerado o “Óscar do Es-
porte”, o Prêmio Laureus brin-
dou, ontem, em Paris, os prota-
gonistas das diferentes modali-
dades em 2022. Responsável por 
guiar a Argentina ao tricampeo-
nato da Copa do Mundo, o Lio-
nel Messi faturou a estatueta de 
atleta do ano entre os homens. 

Foi a segunda vez que Messi 
conquistou o prêmio. Em 2020, 
o astro argentino foi escolhido ao 
lado do heptacampeão de Fórmu-
la 1, o britânico Lewis Hamilton. 
Dessa vez, o hermano desban-
cou o companheiro de Paris Saint-
Germain Kylian Mbappé, o tenista 
Rafael Nadal, o craque de basque-
te Stephen Curry, o piloto de F1 
Max Verstappen e o sueco Mondo 
Duplantis (salto com vara). 

A presença de Lionel Messi na 
cerimônia do “Óscar do Espor-
te” era incerta diante da semana 
turbulenta com o afastamento de 
duas semanas do PSG e os rumo-
res de uma saída. Apesar da tur-
bulência nos bastidores, a Pulga 
foi à premiação e discursou. “Es-
ta é a primeira vez que sou o úni-
co vencedor do Prêmio Laureus 
de Melhor Atleta Homem do Ano 
e, depois de um ano em que final-
mente ganhamos outro prêmio 
que perseguíamos há muito tem-
po, na Copa do Mundo no Catar, 
é uma honra poder segurar esta 
estatueta Laureus”, disse. 

Liderada por Lionel Messi 
no Catar, a Argentina foi, in-
clusive, eleita a equipe do ano. 
Venceu a concorrência da se-
leção inglesa de futebol femi-
nino, da seleção francesa de 
rúgbi masculino, do Golden 
State Warriors (NBA), do Real 
Madrid e da Red Bull (Fórmu-
la 1). O futebol também foi 

Messi é coroado; Brasil mantém a abstinência
Suspenso por cinco anos de 

qualquer competição organizada 
por entidades ligadas ao Comitê 
Olímpico do Brasil (COB), o oposto 
Wallace de Souza recebeu, ontem, 
o apoio de Bruninho, companhei-
ro de Seleção Brasileira. Em texto 
publicado nas redes sociais, o le-
vantador exaltou a figura do “ami-
go e companheiro” e o defendeu 
em meio ao momento conturbado. 

“Este é um post para falar de um 
amigo e companheiro que tive du-
rante anos na Seleção Brasileira”, es-
creveu o jogador. “O Wallace é um 
homem humilde, pai e marido ma-
ravilhoso e fruto de uma família ex-
tremamente trabalhadora e de co-
rações gigantes”, elogiou Bruninho. 

Wallace foi suspenso das qua-
dras por cinco anos por conta de 
uma postagem na qual sugeriu que 
o presidente Luiz Inácio “Lula” da 
Silva levasse um “tiro na cara”. “Ti-
vemos nossas discussões e nem 
sempre concordamos com todas as 
coisas. Ele cometeu um erro grave e 

isso não se discute, se arrependeu, 
pediu desculpas e, para quem o co-
nhece, sabe que é verdade”, conti-
nuou o líder da Seleção. 

Na postagem, o experiente le-
vantador falou sobre a polariza-
ção na qual o Brasil se encontra. 
“Acredito que ele foi mais uma das 
pessoas que expôs o que pensava, 
conquistou muitos admiradores e, 
por outro lado, muitos críticos. Vi-
vemos tempos difíceis, nos quais 
parte da população vive de ma-
neira extremista, nos dois lados da 
moeda”, expôs. 

Campeão olímpico ao lado de 
Wallace nas Olimpíadas do Rio de 
Janeiro, em 2016, Bruninho comen-
tou sobre o cuidado com as conclu-
sões tiradas na era digital. “Jamais 
teremos o mundo ideal, apenas 
penso que deveríamos viver com 
mais empatia e equilíbrio no julga-
mento à pessoa que durante toda a 
vida e carreira foi íntegra e correta, 
representando o Brasil da melhor 
maneira possível”, afirmou.

CASO WALLACE

Bruninho defende o companheiro 
de Seleção: “Pediu desculpas”

Divulgação/FIVB

“É um gol muito importante. 
Fazia nove jogos que eu estava 
lutando, lutando para buscar es-
se gol, mas infelizmente não es-
tava saindo. Eu estava desanima-
do. Hoje ele (Luxemburgo) me co-
locou, pude ajudar a equipe. Es-
se empate foi muito importante”, 
avaliou o atacante.

O empate faz com que o Corin-
thians mantenha invencibilidade 
contra o Fortaleza em SP. Em 15 
jogos, ostenta 11 vitórias em qua-
tro empates. O ponto alavancou a 
equipe da 17ª para a 15ª colocação. 
Empurrou o Flamengo para o Z-4 
e deixou o Atlético-MG em 16º. O 
próximo jogo será contra o Bota-
fogo, na quinta, às 19h30, no Rio.

“É um gol muito 
importante. Fazia 
nove jogos que eu 

estava lutando, 
mas infelizmente 

não estava 
saindo. Eu estava 
desanimado. Hoje 

pude ajudar”

Yuri Alberto,  
atacante do Corinthians

Melhor atleta masculino do ano Lionel Messi

Melhor atleta feminino do ano  Shelly-Ann Fraser-Pryce (Jamaica)

Equipe do Ano  Seleção masculina da  Argentina

Revelação do Ano Carlos Alcaraz (Espanha)

Retorno do Ano Christian Eriksen (Dinamarca)

Melhor Paratleta do Ano Catherine Debrunner (Suíça)

Melhor Atleta nos Esportes de Ação do Ano Eileen Gu (China)

Esporte para o Bem TeamUp

E os vencedores são...

lembrado com a conquista de 
Christian Eriksen na categoria 
Retorno do Ano. O reconheci-
mento veio após o drama vivi-
do por ele em uma partida pe-
la Dinamarca contra a Finlân-
dia, na Eurocopa-2020, em 12 
de junho de 2021. 

O meia sofreu uma parada car-
díaca em campo, chocou o mun-
do e teve a carreira ameaçada. A 
redenção aconteceu na Copa do 
Mundo do Catar, quando atuou 
nas três partidas do país no tor-
neio. Na categoria feminina para 
Melhor Atleta do Ano, a velocista 

jamaicana Shelly-Ann Fraser-Pryce 
levou a melhor. O prêmio de reve-
lação foi concedido ao tenista es-
panhol Carlos Alcaraz, de 20 anos. 

Brasil bate na trave

Representado por Rayssa Leal 
(skate street) e Filipe Toledo (sur-
fe), o Brasil também marcou pre-
sença no Prêmio Laureus. A du-
pla concorria ao reconhecimen-
to de melhor Atleta em Esportes 
de Ação. Porém, foram supera-
dos pela esquiadora chinesa Ei-
leen Gu. O resultado prolongou o 
jejum de troféu do país para sete 
anos. A última vez que um brazu-
ca abocanhou um troféu foi em 
2016, com o ex-nadador Daniel 
Dias, na categoria Melhor Atleta 
Paralímpico. (VP)

Presença de Lionel Messi na premiação em Paris era dúvida por conta dos problemas do craque com o PSG

Julien de Rosa/AFP

Wallace e Bruninho 
também atuaram 
juntos nos Jogos 
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